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A terra treme. 

Podia ser títu-
lo de filme do 

Glauber Rocha ou do 
Rosselini, mas não é. 
Passa-se na vida real, 
e as primeiras cenas, 
ainda um tanto im-
precisas, começam a 
rodar entre nós. Tal-
vez a batalha do Pla-
no Real, a batalha 
antiinflacionária, 
que correu tão man-
sa e fácil até agora, 
esteja, enfim, entran-
do no seu desfiladei-
ro das Termópilas. 
"Melhor", dirá o ge-
neral Ciro Gomes. 
"Combateremos à sombra." 

Essas novas e modernas Termó-
pilas são, na verdade, um antigo 
desfiladeiro onde grupos diversos 
de bandoleiros dividem (ou divi-
diam) desigualmente entre si um 
mercado até ontem cativo: CUT, 
Fiesp, Febraban são os grandes e 
temidos leões do pedaço, mas há 
também (ou havia até agora) hie-
nas e abutres em profusão. A caça 
era abundante e gorda, provida 
pela gastação do governo, pelo 
déficit público, pela ciranda fi-
nanceira. E era invariavelmente 
garantida pelas reservas de mer-
cado, pelos oligopólios e cartéis, 
como esse curioso cartel de multi-
nacionais ao qual durante déca-
das reservamos o nosso mercado 
automobilístico. 

Como funciona o desfiladeiro? A 
causa da inflação, segundo a dou-
trina ortodoxa, é o déficit do go-
verno, são as emissões hoje eletrõ-
nicas. Mas, uma vez instalada a in-
flação e indexada a economia, fica 
muito fácil a determinados setores 
aumentar preços, aumentar salá-
rios (às vezes, até, aumentar salá-
rios para mais facilmente aumen-
tar preços) e passar a conta, com 
juros, ao consumidor espremido 
pelas alíquotas punitivas da reser-
va de mercado. 

Esses setores privilegiados são, 
em geral, os da CUT: metalúrgicos, 
bancários, petroleiros, funcioná-
rios de estatais, servidores públi-
cos. Eles são a verdadeira maqui-
ninha da inflação indexada. Ainda 
agora, por exemplo, se consegui-
rem o que querem, volta a ciranda. 

Aumentam os preços 
e, mesmo que caiam 
um pouco as vendas, 
mesmo que ninguém 
compre, esses preços 
mais altos incham os 
índices da inflação, 
que justificaria no-
vas reivindicações, 
novas greves. A vitó-
ria dos metalúrgicos, 
agora, puxaria uma 
fieira de novos movi-
mentos, facilmente 
soprados pelos ad-
versários do governo 
e do real, pelos "ami-
gos" da inflação (que 
são, na verdade, mui- 
tos, embora em geral 

ocultos e inconfessos). 
É claro que, a esta altura do 

campeonato, o início dessa guerra 
de guerrilhas já não vai mudar na-
da nas eleições, nem mesmo a vitó-
ria no primeiro turno. Ganha o FH 
e o Lula continua a cair. Mas o êxi-
to das greves tornaria considera-
velmente mais dura e dificil para o 
povo e o País a continuação do es-
forço antiinflacionário, pois o go-
verno (o futuro governo) não teria 
alternativa senão apertar as crave-
lhas e recorrer ao remédio amargo 
da recessão. Não estamos, pois, 
diante de mais um embate eleito-
ral, mas de um passo decisivo no 
progresso do Plano Real, e o gene-
ral Ciro tem toda a razão do mun-
do em mostrar-se firme diante do  

"inimigo". O acordo entre patrões 
e metalúrgicos (com repasse) é 
bom para eles e ruim para nós; é o 
começo do fim do plano, é a infla-
ção de volta. 

As medidas preventivas que a 
administração está agora anun-
ciando, tal como a drástica redu-
ção de alíquotas de importação, 
não só corrigem distorções anti-
gas, mas servem para colocar os 
empresários diante de responsabi-
lidades que muitos deles se recu-
sam a aceitar, embora sejam, na 
verdade, responsabilidades natu-
rais da sua condição de empresá-
rios. Se querem dar o aumento (e 
talvez até devessem fazê-lo...), que 
paguem do seu bolso, e não do 
nosso. Se querem aumentar pre-
ços (como costumavam fazer a 
três por dois), que enfrentem o pe-
so da concorrência, que, em geral, 
oferece produtos melhores por 
preços bem menores. 

Monopólios e reservas de mer-
cado foram criados entre nós, há 
50 anos, para proteger "planti-
nhas tenras" da indústria. Hoje 
servem como ninhos da inflação 
indexada e da incompetência em-
presarial. Numa economia estável, 
como a que o Plano Real procura 
criar, há eventualmente (pode ha-
ver) greves e duros embates sala-
riais. São batalhas nas quais um 
lado perde e o outro ganha. Ga-
nham os patrões ou ganham os 
operários. Aqui, na espécie de "pa-
raíso" particular que a CUT quer  

agora trazer de volta, ganhavam ès 
dois e perdia o povo, perdiam 
consumidores, perdia o nossp 
país. 

Num momento de transição có: 
mo este que estamos vivendo "é 
vamos ainda viver por um bom pé': 
ríodo), é preciso que essas quer 
tões essenciais sejam postas ci'e 
maneira clara diante de todos. 
Vicentinho e seus companheircfs 
da CUT, por ignorância e por inté-! 
resse próprio (e por ideologia 
também), são velhos parceiros 4, 
inflação inderCada. E o mesmo'S4 
pode dizer de muitos desses ent e  
presários habituados a viver mais 
da ciranda financeira que da pro-
dução propriamente dita. A aliai 
ça entre eles precisa Ser quebram 
e, num regime democrático 
"consenso', como o nosso (o reg¡ 
me do FH, e não o do Enéas), nãà 
há modo de fazer isso senão p9.i.  
meio do firme apoio do povo a me -
didas como as que está tomando 
governo Itamar. 

O ideal é que esse apoio se esz. 
tenda também às categorias cl.g. 
CUT, à infantaria dos metalúrgi-
cos, dos bancárioS e dos •etrolei-
ros — os quais já devem ter entea-
dido que seus privilégios e vanta-
gens nascidos da inflação indexg7 
da são, em verdade, ilusórios e irr4; 
felizes. Afundam o país onde elek 
vivem. Geram esse estado geral de., 
pressivo e triste do qual estamo 
hoje começando a nos livrar. 

Se o Vicentinho, o Meneghelli 
o Lula não fossem tão primários 4 
curtos de visão e não se deixassert 
cegar pela paixão ideológica 
partidária, teriam feito o que fize-,  
ram seus colegas sindicalistas clã; 
Itália e da Espanha, há alguri;<, 
anos: teriam mostrado aos seus 1j;-: 
derados que a inflação é o verda 
deiro inimigo e que os trabalhado-  
res devem até mesmo reduzir tem:- 
porariamente suas pretensões, 
esse for o preço da estabilizacãe; 
da economia. 

O Plano Real aí está como urr4 
amostra do que pode ser o Brasa; 
livre da ciranda inflacionária. Urkl; 
país ainda injusto (na frase de 
Fernando Henrique), mas uni,' 
país capaz de enfrentar seus ma: 
les e seu destino com coragem 4: 
lucidez. E com esperança. 

■ Fernando Pedreira é jornalista e escrito, 


